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Introdução: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível (IST) 
causada pela bactéria Treponema pallidum. Ela caracteriza-se como uma 

patologia curável e pode apresentar grande variabilidade de sintomas de 
acordo com os diferentes estágios da doença, sendo lesões na pele e 
mucosa o sintoma mais comum. Objetivos: Analisar e correlacionar a 

incidência da sífilis adquirida em Alagoas, nos períodos de 2020 a 2022 e 
em 2023, identificando o impacto da pandemia da COVID-19 no contagio 
da sífilis durante e depois da pandemia. Métodos: Trata-se de uma 

análise epidemiológica, na qual utilizou-se o Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação, SINAN, atentando em uma observação na 
quantidade de contagio de sífilis adquirida em Alagoas entre os períodos 
de pandemia (2020-2022) e pós pandemia (2023). Resultados: 

Observou-se que na pandemia a incidência de sífilis adquirida no estado 
de Alagoas nos anos entre 2020 a 2022 foi de 4,3 novos casos para cada 
10.000 habitantes. No período pós pandemia, a incidência no estado de 
Alagoas no ano de 2023 foi de 4 novos casos a cada 10.000 habitantes. 
Conclusões: A pequena diferença na incidência com uma ligeira queda 

no período pós pandemia pode sugerir que ocorreu uma subnotificação no 
período pandêmico,uma vez que houve o isolamento social bem como a 
menor procura pelo serviço de saúde para essa condição. Outro ponto 
que reforça essa possibilidade são os dados nacionais que apontam um 
aumento no número de casos de 2023. 
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